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Além das duas questões pal-
pllauez--a abicana e a finan-
ceira -..._ uma outra muitissrmo 

i mpodnnic deve já ir pr•eoccu-
pando sedamvnle rs noSsus go-
vernanIes e a parto pensaiiS do 
paiz.. , 

A gtleslã-• da cnligração r•e-
clama os mais instantes Cuida-
dos. 

Desde ha rr,uila que este 
assumpto trrn prendido a • ticn 
ção d aquelies flue pensam nas 
graves consegnelicias a que se-
PIn-ros al rastados pela incuria 
dos nossos ,rovcrni)s. Nã.) é ra-
ro ouvir urna ou nuim voz qw, 
{rede uni remedio para esse es-
rotanirnto constante rias forças 

vivas elo p.riz, m:rs parece que, 
é clamar nu deserlo. 

'fera suio pouco o rliulioiro 
para ampiiir os anichameutos; 
poi isso não tem chegado pala 
iavorecer as nossas industrias 
r, os nossas coionias. 

As manufaciurús e os pro-
ductos estrangeiros concorrem, 
mesmo no laiz, aàda com van-
lageal aos nacion:1ea, e assrlll 

resulia que n iraisão rias classes 
labol•iosas nau pode ser liem ré-
muncr:tao, c por lauto in)possi-
vel se tisna a viola, nUe paiz. 
.a centenares ele pessoas que 
deitara a patria em busca da 
tuhsistenà a, ou do emir-1 mei-
mento, ou ela morte. 

F, apesar ele possuirmos co-
ioniaS r ignissímaS não se Siri -

gern a ellas, esse: milhares ele 
braços que vão fertilisar terri-
lodos extranhos. 

realmenle desolador o 
saber-se que 11'e.le nosso paiz 
augmeni› amsideravelrnent, a 
emigração para regiões esitan-
rcir•as, ynanio possuilnos ►er-
ritor•los exlensissimoS, cholos de 
riqueza, luxuriantes de vegeta-
ção, completamente incultos e 
abandonados. 

E depois queremos.susten-
lar o nosso dom&i )! 

Par: que queremos as nos 
sas possessões, senão para CO-

como se leão de 
colonisar leni 9entr? Porque 
será que não se dirigem para 
lá os nossos emigrantes? 

Assim não pwiêmos susten-
tar o que nos pertence de di. 
reito, nem mesmo o que já oc-
cupamos. L' precizo educar o 
povo, ensinar-lhe outro rumo ; 
que não o do Brazil. 

Se uma brande parte da 
nossa população se relira todos 
os anhos do solo patria, para 
mais compensadoras paragens, 
não lucraria menosem dirigir-se 
ás i,ossas provincias ultramari-
nas, havendo da parte do nosso 
governo o cuidado necessário 
de assegurar-lhe as maiores oa-

Da casa e quinta da Turre da 
Bua-Vista faremos inensão em ou-
tro capítulo; quanto á sua capella, 
hoje tarnbem pertença, por com-
pra, da familia Simões Duarte 
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rantias e de prestar-lhe o mais 
decidido auxilio. 

A emigração leal augmenla-
do considera velmeute, e isto é 

um mal para o nosso paú, alas 

este mal ainda poderia ser mi-
norado, se ao menos com elia se 
fossem pg voar as nossas posses-

Assim é uma desgraça com-
#la. 

Faltam os braços; encare-
cem os sa!arios; diminue a pro- 
doeçao; e tudo se torna mais 

cara. Caminhamos rapirli-,m ente 
para o nosso anioluilamontg, e 

descuidados rleixamo-nus con-
duzir á borola do preápío'o . 

Não Me o governo pensar 
snmenle nas duas questões im-
portantes, que bastante alten-
çõcs lhe tem merecido. 

U necessário que repir•e no 
Vrave assumpto da emW!sção. 
AnimNdo. corno parece estar ele 
bpa, s, rvir a latria, espilramos 

que não esqueça questão tão 
importante. 

SCIENCIÀS E I:I+:MIAS 

K VOSTA D'UM.SETRAT® 

Amo -te, florl Se te arpo, Deres que o sabe. 
Que o diga a teres ir•nrãos, que o ceu povoam, 
1. Ébrios de gloria canticos entoam. 
A quem no errar, roa terra e caos ceies nFio cabe. 

Se te arpo, flori que o diga o orar— que expelle.. 
Quando é dominio, beija humilde a praia: 
Se real que a luro lá- das ondas sáir. 
Xis rochus me não vê gemer com elle. 

Avio -te 1?arl se te arnn, o sol que o digoI 
Quando lá da montanha aos cens se eleva, 
Se entre os vermes do pó que o vento lava. 
Ale banha a mini trrrrrbeni na luz amiyli. 

Se te amo, flor? SÊrn ti, que noite escorra, 
ateu ceu. arca cainho em flor. mexi dia e tordo! 
Dryo-te a noite minha se te illudo, 
Se era vida já srni ti, sonhei ventura! 

0 arejo que a berço humilde e escasso, 
Do ceu me veio rrllttnriar piedoso, 
E em lagrimas e riso pranto e goso, 
Desde então me acompanha passo a passo;` 

És tu! Amo-te e muitol 0 que fluctua, 
léu fornalha que o sopro eterno acccnde, 

1 Vão beije;, a mão do •arijo quc•o aros¡ri•nde. 
Com mais amor que eu beiío a sombra tola! 

ALGUNS APO\TA3IESTOS 
dcerca 

da fr•egriMa de Santa EUIMA 
de 

RIO CO `%0 
pelo 

Padre J. Roza 
Capitil!o IV 

=CAPELLAS OU ERMIDAS= 

Jo to DE DECS. 

nímu Ribeiro ale Carvalho, impon-
do peca de suspeusã+r, ipso facto, 
ao sacerdote que obrasse o con-
trario. 

Em 1746 era seu administra. 
flor Bento de doura, morador 
tambern na dita vioia, e suas ir-
mãs, e constando nesse tempo ao 
vi,itador o doutor Domingos Fer-
nandes Ramos, que a capella, ha- 

28 tida tres anhos, se achava suspensa, 
CAPELLA DA BOA VISTA e n'elo se não dizia missa, foi 
Conclue-se a maleria retro visital-a, e encontrando-a eorn bôa 

(Continuado no u.° 42) archilectur•a, assim iro altar, co-
uro no tecto e paredes, apesar de 
algum tanto deteriorada ira ma-
deira do tecto; e considerando-a 
digna de que n'ella se continuasse 
o culto divino e sacrifício da mis-

L•ra, da rua dirita 1 n (11,—sa, serra embargo de estar fechada 
e , 

diremos que em e , era seu ad 1 dentro da dita quinta; ordenou ao 

ministrador Diogo Borges Pereira, 
da dita vina;e que em visita desse 
anno se prohibiu acelebração n'el 
Ia da missa aos domingos e dias 
sanetiricados, sem primeiro ter 
tan,2ido á conventual, ou sem licen-
ça fio, reitor; çuja probibirão con-
tiiunou em 1667 o doutor IIyero-

revd.° parocho, que avisasse o 
administrador para apresentar as 
provisões e licenças da,sua erecção, 
e mais pareis a ella pertencentes; 
não consentindo que n'elia se ce-
lebrasse até segunda ordem. 

Em 1748, o doutor Antonio de 
Barros Lima ahb•detic Snto' Iaa 

de Se"bde e anne"Sano Comba 
de. Curujãe,, altendeudo a que os 
adMinistradores poseram publica 
a entruda para a capella, cuja. 
OVO se, arlcaZa feita com primor, 
e tarnbem a IM'ïca e tecto d ellu 
reformado ccin milita decencia, e 
de estar suspensa se seguia gran-
de pr• j,,azo assim aos fregueses, 
como ao reverendo parocho para 
admánistrção dos sacramenloA or-
denou ao parocho) passasse cer;,i-

dão deste capitulo, e a entregasse 
aos administr•adoms, para cum 
ella reyri•rerem a S. Altesi Sere-
mmima S levantamento da suspeu-
São, que fui obtidu pela prol is sn 
registrada em Braga a folhas 12? 
do Registro Geral. 

Tem 16 ele novembro de 1799 
se receberam por procuração n'el-
la Antonio Caetano de Carvalhuela 
Sina Pinto, da rua nova de Braga, 
o)m D. harta Felisberia Carneiro 
Pereira -Coutinho de Ah m , da 
Cava da Sen oA Villa do Coude. 

1. 29. 
CAPELLA DE PASSOS. 

Memoria faremos tauibem nde-
ante das duas Gmas de Passo,; 
quanto á ` capella de Passos de 
Baixo dìrcu)os que na liçença se 
'declara ser dedicada a S. José e 
a Santo Antonio, santos elos no-
mes dos fundadores; e que na 
frente da capella, por feira, se ira, 
aberto em pedra—S. José e St.° 
Antonio. 1818— 

E' elegante, airosa è acea,la. 
com ,achistia bastante e côro suf-
Geiente. 

Tem um unico altar, em cujo 
'camarim se veneram as imapns 
de Je,ús, Maria, Jose;; do lado do 
evangelho a de Saoto,^'Antonio; 
e da parte da epistola a_de S. ali-

guel; cujas irilagènq. Wdas correc-
tas, fglarn CSi•.nliltUr•allas ila rua 

dAl a-mira de cidade de VAnnado 
Castellu, na épocha aa sua fu nda. 
ç io. 

Em 22 d'ahril de 1871 Celo 
se receberam D. Luciana da Silva 
Fonseca Teixeira de Barros e o 
exci.°,r. Antonio J"á da i u meca, 
seu actual adnúni LmdoC que a 
mandou pintar e dourar toda em 
1888. 

As causas principaes' Ia erec-
ção dSma capella Biraia: .a—nao 
se darem os fundadormoAntuniu 
José tia Silva Funzeca, snnhur da 
casa, e seu irmilo Lmé Ae tonto di 
Silva Fonseca, parocho d GutaM, 
como o então eii(.ornu)eurlado de 
(tio (AM Antonio Arames, de % 
dõe-; 22 —a mania com qqe José 
Antonio andava de desistir do he-
nelPio e vir para Santa E dÊia;--
nutandu-se finais o capricho que a 
devrgão. 
0 parocho, pois, de Gueral 

mandou ali em Passes urna linda 
vivenda, de caju quintal fe-c emn-
rnunicaçãu com a casa de seu ir-
mLA jonlo á qual, do Combina-
ção, erigiram a capella na sobre-
dita epocha. sendo a pedra corta-
da nu monte Saya ou Soyw e mes-
tre pedreiro llarriicho, ele Pereira. 
E contam, que, quando n-ella 

se A dizer mi„a, davam aviso ao 
pgvo com urna hirsina, que man-
davam tocar na eira, que Hea dum 
alto. E. com,) Arantes aproveitava 
todo o ensejo úvoravel, ralhava 
na eúmp, apliellidandn os que iam 
ouvir missa á capella-os da mis-
sa ela busina,—os ai!tninistrado-
res compr;,rani em Braga um sino 
pegnenn, qoe olá colbodo em 
vargens de ferro sio lado.esgiuerdv 
da capella, pur Iara. 

(Conta Ma) 

A Y1GTOR flUGO 

Gigante. semi-deus, ó pensador sublime, 
apostolo do amor, e_ látego do cr•irne, 
tu que roubaste a ler aos julgados cornetas 
para engastar em fogo a t,ra dos pi-opltetas, 
que ao inarpediste o abysmo, e a voz á ternpestar'e, 
escuta:—em tornoatla ti palpita a humanidade. 

A tua voz que folla a angelica linguagem 
da ecp'rança e cio conforto ás vezes na voragem 
do pensamento humano infletem-se e esbrare/a, 
corno rim trovão, no espaço imrnenso que negreja. 

Quando te oiro faltar cias coisas rnag€stosas 
que vão iro teu pensar, conto visões grandiosas 
de tudo quanto o ideal humano não prescrula, 
sente minha alma não sei que estranha luta. 

Tu, sabes descrever o afjecto das creanfas, 
e o embate febril das infernaes piu*gnças; 
o alegre i e florir das roscas primaveras, 
e as lrtctas collossaes dos monstros e das feras; 
o riso salutar das tremulas balseiras, 
e o riso seprtichral,hgelaelo, das caveiras; 
o canto cova que embala as ondas o alcião, 
e o soturno raivar convulso do tio fão. 

Se a tua voz subUine;escuto, quando scisnio, 
vejo o céo irradiar-se, e estremecer o ábysmo. 

Cnr,rsrov.S•r Avrte•. 

A 



0 COME, RC10 DE B ARCELL• OS ' 

A CURADA TISICA 
IiRelatorao do alar. ltdoeli 

(Concltts(lo cio n.° d 2) 

Geralmente injectamos 2, um 
tysico pela primeira vez, uri 
millimetro cubico, e se a injec-
ção fór seguida de elevação de 
temperatura, injectamos todos 
os (lias a mi? .sina quantidade até 
que deixe de haver reacção. Só 
então é que injectamos dons 
millimetros cubicos,até (1110 es-
ta injec ção não seja seguida de 
reacção, e assim por diante,aug-
mentando todos os dias a dóse 
coro um millimetro cubico a mais. 

Na minha opinião, este pro-
cesso deve ser seguido com os' 
doentes que téem poucas forças, 
porque permitte ministrar aos 
doentes as dóseS necessarias, 
quasi sem febre. Alguns lysicos, 
cujas forças se achavam ainda 
boas, for&m tratados quer cota 
o auxilio de dóses immediata 
mente elevadas, quer com o au-
xilio de dóses i-apidameute cres-
centes, e pareceu-me queã o 
resultado favoravel se fazia sen-
tir mais depressa. A acção do 
liquido nos tysicos era tal que 
os acces,sos da tosse e as expec-
torações, depois ('te auguienta-
rem ao principio apoz as pri-
meiras injecções, foram em se-
guida diminuindo, decrescendo 
cada vez mais, para desappare-
cerem completamente pelo me-
nos nos casos em que a marcha 
foi rnais favoravel. Ao mesmo 
tempo, as expectorações, até alli 
purulentas, tornaram-se mu-
cosas. 
0 numero dos bacillos não 

começava geralmente a diminuir 
senão quando a expectoração to-
mava um aspecto mucoso (é pre-
eiso notar que só se escolheram 
para as experiencias doentes 
apresentando barillos nos es-
carros). Os bacillos então de-
Sappareciam completa menta por 
algum tempo, mas vo ltavam de 
novo, de quando em quando, 
até que a expectoração cessava 
completamente. Ao mesmo tem-
po eram, supprimidos os suores 
nocturnos, melhorava o aspecto 
dera[ e augmentava o peso dos 
oenotes. Os doentes tratados rio 
periodo inicial da tysica ficaram 
todos livres, tio espaço de qua-
tro a seis semanas, da totalida-
de dos symptomas da doença, 
de sorte que podem ser consi-
derados como curados. 

Os doentes com cavernas 
são"muito grandes melhoraram 
,)consideravelmente e ficaram qua-
i curados. Só nos tysicos cujos 
pulmões continham cavernas nu-
merosas e vastas é que não se 
observou melhora alguma objec-
tiva; apesar de se notar uma 
diminaíç• o manifesta nos escar-
ros, acompanhada de melhoras 
nos piienomenos subjectivos. 

Em consequencia d'estas ex-
periencias estou inclinado a ad-
mittir que uma tysica eni prin-
cipio póde ser curada de i4ma 
maneira certa coai o a'ttxilio 
d'este remedio. ( I) Esta con-

(1) Relativamente a esta declaração, 
p preciso fazer a;dda algumas reservas, 
visto que actualmente não ha nem póde 

haver ainda experiencias decisivas que 
mostrem que a cura é definitiTa. Tam-
bem não se póde excluir ainda ao pre-
sente a possibilidade de uma iecahida. 

Ilusão applica-se ainda, mas em 
parte sóiwnte, nos chasos em que 
a iriolestia não está demasi.ada-
metite avançada. Os tysicos, 
porém, que téem grandes caver• 
nas, e nas quass existem com-
plicações ( taes como a pene-
tração nas cavei de (liversus 
microbios susceptíveis de pro-
duzir a suli puração, ou ]a for-
mação cru outros ot•Í;ãos de al-
Lerações palbologicas que neto se 
pótiem allnulal•, ele.) não obte-
rão senão excepcionalmente uma 

melhora duradoura com o eui-
prego alo reniedio. 

Contudo, os doentes tl'esta 
cathegoria mi-lboraranl al;;util 
tanto na maioria dos 
se concluir que, ainda n'esles, o 
processos morbido original, a 
tuborculose,foi influenciada pilo 
rernedio (lu mesmo mndb tine i s(vn úutra utilidade para o doen-

nos outros doentes, e ( lue elei 
Laos casos só falta a pos-,s'ihiii(1a.ie 
de eliminar as niassas,»de teci-
dos necroscados a par (tos pio 
cesses de suppuração secui13,1. 
rios. Involunt :ii'lanit'nte somos 
levados a perguntai' se se & ve-
ria dai' ainda uma assistencia 
uiil a alguns destes doentt•s tão 
gravemente atacados, combinan-
do o novo tratamento cora qual-
quer intervenção cirurgica (no 
gonero do 'empvema, por exeln-
pio; ou core outros factores cri-
rativos. O que desejo sobreluilo 
é dissuadir forrnainienie, da ap-
plicação deste reme(bo, tentada 
de ❑ Ill diodo scheril')lico e s('rii 

disiineção em todos os tubercu-
losos. A formnla mais simples 
consiste na applicação deste ira-
lamento nos casos ala lvsica em 
coméço e de affecções cirurgicas 
simples; mas, para todas as ou-
tras fórmas da tuberculose, a 
opinião do medico retoma for-
çosamente o seu lugar, pois tor-
na-se indispensavel in(lividuali-• 
sar cuidadosamente e pór ao 
mesmo tempo em acção , o,los os 
outros methodoe susceptiveis de 
fornecer um apoio á acção do 
novo tratamento. 

Em bastantes casos fiquei 
com a impressão clara de que o 
modo como os cuidados são dis-
pensados aos,doentes exerce so-
bre a acção curaliva ume+ in-
fluencia que está I,3nre de ser 
sem importancia. Portatito, p r-
feriria ao, tralamenlo no domi-
cilio ou nos estabelecimentos 
ambulantes a applicação rio no-
vo tratamento em estabelecimen-
tos apropriados, onde se poderá 
melhor garantir a observação 
minuciosa rios doentes e cuiila-
dos mais racionaes. Não se póde 
ainda determinar n'este mornen-
to em que medida seria vanta-
joso combinar com o novo ine-
thodo a applicação doa proces-
sos de tratamento reconhecidos 
ute;S até boje, tags como o uso 
do clima das montanhas, do tra-
tamento ao ar livre, dos modos 
especiaes de alimentarão, esc.; 
mas creio que estes diversos 
factores de cura, juntos ao eni-
prego do novo tr'atamenlo, se-
rão tambern de urna grande uti-
lidade em bpm numero de casos, 
'rodr.via póde admittir-se que se ,urarziio 
essas recahidas tão facil e rapidamente 
como a doença. Por outro lado, e pro-

vavel -que os individuos unia vez curados 
tenham adquirido imaiunidade duradoura, 
arialoga à que se observa em outras doen. 
ças infecciosas. V uma questão que deve 

ainda ficar em aberto. 

principalmente nos casos aban-
donados e graves, assim corno 
no período de convalescença ; 2). 
U pomo capital do novo nio-

do de tratamento reside, corno 
disse já, na Sua applicação o 
ma is precoce possivel. U perio-
(lo inicial da lysica representa a 
ver-latleiro objectivo do trata 
mento, porque é cota relação a 
Ali que póde exercer integral-
IIICItt' a sua acção. Por c)nSe- 
;;atila(,, deve insistir-se tia ne 
ccssida•lç que se impõe nos cli-
niroS, d'ora ávante mais que ao 
presente, ele estabelecerem o 
(li,lgnnstieo da tysica o inais 
cedú possível. Até aqui a inves-
1igaçãu• tios bac;llos nos escarros 
£r•a consid('rada corno um exame 
de intcrrsse secunilario, que ga-
rantia é curto o ( li1 ,, nostico, mas'I 

li,; era, portatllo, omitido as 

trais tias rezes, assim corno pu-
de con•:l,ncer-me n'estes ultinlos 
tempos cin um grande numero 
ale tysicos que passaram pelas 
ln tos de vazios niedicos, sete 
(11w a sua expectoração tivesse 

sido objecto de um só exame. 
Deve proceder--se de outro 

rnodo,no futuro. 0 medico que 
não estabt tecer o mais cedo pos-
rirel, com o auxilio cie lodos os 
Ineios 1 rue lha são offúrecidos e 
prin(ipalm(ntu com o auxilio do 
exclue dos escarros suspeitos, o 
(lia,•nostico da tysica, tornar-se-
11:2 cllipado de 11111,1 falta profis-

sional grave para o seu doente, 
porque deste diagnostico e da. 
prt'cocidade do tratamento es-
p,, eifico é que póde depender 
ayu(,I!a exisiencia. Nos casos (lu-
vidosos, o medico deveria com o 
a ixiiio de uma injccção expe-
rimc,ntal adquirir a certeza em 
rel.rção á exislencia ou ausencia 
de, unia tuberculose. 0 novo pro-
cesso não constituirá uri benefi-
cio real para a humanidade se-
não no dia em que, tornar pos-
sível iniciar em tempo oppor-
tuuo o tratamento de to,.los os 

casos de tuberculose, e em que 
Seja possível não deixar conti-
nuar a desenvolver-se essas fór-
mas desprezadas e graves, que 
iét,m mantido até ao presente 
uma fonte inexgotavel de infec-
çõ:'S InceSStlntetneiite reservailaS. 

Ao terminar, ( levo fazer•ob-
serv:ir que me ahslive intencio-
nalmente n'esta comínunicação 
de q(i iesquer dados estatisticos 
e de qualquer d€sc►•ipção dos 
caos partictilares, porque os me-
dicos em cujas clinicas se en-
contram os doentes subineitidos 
ás nossas experiencias; tenew-
nani fornecer as observações dos 
diversos casos, e não quero rela-
tar antecipadamente o que se 
refere ás suas observações npre- 
sentadas sob uma fórma o mais 
objectiva possivel. 

(Q) No que diz respeito ã tuberculose 
do encephato ou da sar}•use e a tubercu-
lose militar, tivemos á nossa disposição 
um iitaterial demasiado restrieto para que 

nos permittisse agrupar um numero de 
experiencias sufficiente. 

LA' POR FORA 

Em Labasthe, Franca, um.in-
dividuo de notlle Sabuc, com 
trinta e nove• annos d'idide, de-
pois d'uma violenta discussão com 
a mulher, que pretendia ir coai as 
suas filhintias para-casa da família 

Vazerae, assassinou -as. Sabuc não 
consentia na pZi-tida e como a es-
posa leiinasse cio ir-, após a sairia 

e. das filhinhas, appareceu a 
unia jinella e coai dois tir•,)s 
pingar(la tirou a vida .i, itif(,lïzes. 

0 monstro pegou ainda n'um 
tCwulver,e deScai't•guU-u Snhr(: us 
cadavere- das tres des„raçad-)s. 

.ommeitido o hurrorOsocrime. 
o malvado foi i,nt(erar-se ;ì'rirn-
darmeria e contou o o(-corrido cum 
cinisino espantoso. Aos fuuerars 
dai pobres viclitnas coocorreu 
Ilitlila gelitr'. 

A mullier 
filha anais velha 
6 mizes. 
0 rrim , emociunou.todo o de-

tinha 11 30 anuns, r( 
6 e a anais nova 

m Belliin, ífectuou-se um 
aecordo catre os lilinlsiros (Ia 
iustruccãu, da fazenda , o dr. Ko-
ch e us seus coll:)boradores a lim 
da cessáo ao E,tadn dos diwílos 
de venda tio r(:me-
dio da tuherculo<e. 
0 projecto do accordo voe ser 

suhmettido á approvação do con-
sett►u de lninislros e a i arte fi-
nanceira á dieta prussiana. 

DIA A DIA 

I+ azem asnos: 
Hoje a exin.a si-." D. Maria 

Julia da Silva Rebello, e os Sins 
David de Souza Caravana e Do-
uiinros. Pereira Eleves, 

Anianbã a exin.a sr. ' D. A-
d•Jzln(la W ndeira. 

No dial do janeiro a exm.a 
`r , a D. tl.11la da GiOt-til Ali 

tunes. 
Dia 3 o sr. Arthur de 

Vasconcellus Varella d'Albu-
querquo. 

X 
A Lassar o natal com suas 

exnl.'" fanlilias estão n(,sta sil-
la a e,,n.a sr.a D. Mai ia Guílher-
mina Cerqueira Venoso, e os 
si-s. general Ilenrique José Ai-
ves, dr. José BelIeza, Arthur 
d'Albuquerque e exin.' Esposa. 
Julio Candido huriado 
Augusto Casimiro Alves Montei-
ro,Antonio d'Azevedo da Silvei-
ra,Arthtir Lourenço Roriz, Emi-
lio Pinto Iloga, ,lo-ao Iiobert, 

Maeiv1. Fernando H-imos, 
João Cardoso d'Albuquerque e 
Antonio Pereira Esleves. 

Estere ente nós" o sr. Joa-
quini José Gomes, do Parlo. 

Partiu para sua caa em 
Cacia ( Aceiro) o sr. dr. Manuel 
Nunes da Silva. 

Passam in mmodados (ie 
saude o srs. Tenente Oliveira e 
Custodio Rodrigues Leite. 

PER.A SEMANA 

A todos os nossos pre-
sados assitznantes e co1-
sedas dastnnos as boas-ffes-
tas,aaesesanºlo-lhes todas 
as 13,rosperidadcs no ffira-
etearo anuo. 

A RconcçAo. 
,tdnninistrador do con-

celho=Está nomeado adminis-
trador do concelho o sr, dr. José 
Julio Vieira Ramos, um dos cara-
cteres mais distinctos da nassa 
terra e assaaconhecido n'esta vida, 
pelas suas aptidões e pelas scas 
superiores qualidades d'espirito e 
de coração. 

.lcliamos sobremane ira acer-
tada a escolha gii(,u itlusU e g(r-
veri:ador civil ft'z do seu tlrlrga-
do de confi laça.1 neste ruuc(rlhr,-
podvndo asseverar' que S. 
rá recebido coro verdadeiro ara, 
do pelos setas paU'iciu,, 

Deve tornar pt,sse`do ,(111 no-
vo rar'go anlatlh;t. 
A S. ex.' e ao di,irlissimo chc-

ft• do di,tricto os nossos c:,rde;l-
li•stmo, pnrabens. 

EsezAa da eACE•r.ZaQr.— 
Concluir•am os varies rursos tia 
E.(eola do exercito 109 alulnnns. 
Seu(lu 9 de engenheria iiiilttar, 7 
de- civil, 5 d(, estado 
maior, 17 d artilheria, 5 de ca - -
v'allaria e 66 d'iiifaiiteria. 

Wisti1 — Consta que o inlpe-
rador Guilherme vrin ria nrírnJ-
rera a U.,41wa e Ml jdrid. 

••a•wl>`er•yaáa pr«p•c•atesnte. 
=A otTi::ritidadt, dá r uairoiçãu (to 
Porto fez no domingo tinia impo-
nt nte., rnanif,staçà ). de despedida 
aos i ffi i>ies da bateri:i de- brigada 
ale nlniitanh;l, estaciol)'ida 11,0 por-

que nagn ale dia partiu para _ 
U)Aoa afim d, se ~ururi)or•ar no 
corpo exliedicionariu de Moçaril-

bique. 
Foi servido n'urna dais salas 

ala estação um profuso copo de 
champarue, trocando-se os mais 
cor(Jeacs e enthusiasticus brindes. 

1';a estaçào estavam para ciin.i t 
de , ito ulil pessoas. 

Desta u):inifesi:(ç:í1) diz um 
nosso colL-a portuense: 

..•' parlida do o en-
tusiasnlu tocou a, raias do deli-
ri.). Os vivas aí) exercito. so!ta-
dos pelos pol),tlarrs que 
enchiam a gare e l id-•avam a li-
nha f,srrt•a, nos ares 
(som a, Sau l.t,i),; tl) (L)sp,aida 
Cnvlad;is pelos seldad ): que par-
tiam. Assenhora,, ag(tavw11 os len-
tos, os huuleu, acenavam cutn os 
chapeus. 

Manifestação magniG,;a pela sua 
rordt•ali,ladU eefftisiva Sinct,ridade 
e pela sua alta Si;nsfira4;tu.• 

Zgalva(lez.—Na linha farrea 
de Vizeu apparecer:rin por doas 
v-zes atravessados tia linha lrot.-
cus d'art ores. 

Ignora-Sego auctor destes di-
cer•tímentos. 

1?: 11eeh11eºttodoy atrà(a 1 
4ebaag1u1.nu Lopes.  No doinin-
go falleCeu em faço d'Àr•cos o SJ-
L,nie e denodado patrão Joaquim 
Lopes. 
0 seta nomt) servi sempre re-

Vivificado na historia dos herot•s,, 
porque a sua vida foi sempre de 
heroismo e 1h01 1Ç ãu pel l htirrta-
oidade, arrancando. coto rico (Ia 
pr•opria viril muitas vie.Lima. á 
voracidade das onda,, que não te-
mia, e parecia querer subjugar 
com o seii p(IiàU ali; ferro e ma-
•uaniruidadt, (to cor:içìio. 
0 seu cadaver roi transporta-

(10 para Lisboa, sf•udo o seu en-
lerro aconipanilado pelos si•s. mi-
nistros da rnarildia e obras pu-
blicas, duque de, Klim ► ia e ou-
tros dionatarios. 

Deixou 3 filhos, 30 netos e 
33 bisnetos, estalido gravida uma 
bisneta. ti 

Iara condecorldo coro rnuitaa 
medalhas, devidas ri sua b£roiei-
dade. 

Paz ia sua alma. 
Desastres =N ) passada s ex-

ta feira o menor do 11 annos João, 
natural da freguezia de Palme, dn 
togar do Sobreiro, deste conce-
lho, caiu d'uoi muro, arrasta2do 
na queda uma pedra que lhe fez 
a secção total do dedo polegar dar 
pé di+'eito. 
—Ante-honrem, proximo a es• 

taçào alo caminho deferro, José, 
d(, ,19 annos, natural desta vilia, 
quando recolhia á noile ns gada-
nhas, caiu tão deSastrid,irn(•,nte, 
que fracturou a perna direita pe-
lo terço inferior 

Deram entrada no hospilal da 
Misericurdia, onde` se acham2ern 
tratamento. ... 

As obras caanrarari;as. 
=Não sabemos que mau lado 
persegue as obras da exrn.a cama. 
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ra qne em todas ellas se nota um' 
r• ornpicíQ irbaridono por fazer cum-
prir aos arrrrnat►ntes as o;ndiçõ s 
da arrcmalaç.>ro. Isto mesmo já 
deu nccasião a que, um dos actuaas 
vereadores se referisse ã inr.urd 
que vae em tudo u qne a exm." 
Gamara manda fazer. 

13eferimo-nus 'pis obras da rua 
da Ponema Ameli;l, n,j cobertura 
do cano d'esgotos, que, ‹Icvendo 
ficar convexa esO perfdtatnente 
convxva, o qu; dá ela resultado 
estar au rocio dá rua uni cour-
pleio charco. 

Munis anis srs. ve"aàims a 
fineza de pwswdmpute se infurma-
rem para que se cumpram as em-
d:ções a que se suj1•itou o en)prei-
ieiro. 

Cremos que não é pedir mui-
to. 

-Go•s'ecoatioc civil — Na 
segunda ft.ira rhegon a Braga curar 
sua exi►►.a fam►ha o sr. conde de. 
Cas;t1 ltibeiro ( i'redericu;, gover— 
nador civil deste dbUldm 

Em todas as estaçõjs do dis-
trietu foi s. ex.a cuuipri~lodo 
por*grande ❑ nraero de pe soas. 

Ela Nine achavam-se entre, ou-
tros os st,guintvs cavalheiros de 
Barceilos, dr. José Julio R:.mos, 

l*min aos de Figueiredo, Antunio 
da Cunha Cam-
pos, padre Emitiu Esperança Ma-
chado, Eduardo Carrnuna, ahbade 
da puma, abbadc d'Alvellos, Joa-
quiui Vaile, Luiz Fonseca, 1Lulo,1 
José Ferreiralla•nos, ahbade d Ar-
curIM ahbade de S. Alartinho 
d'Alvitn, abt)adedo3 Ljh,Domiugus 
Jusè Alves, Ai inoel da Siva Fer-
i.,:.ira e Jusé Alarques d Azevedo 
Alguns destes ravalhASM acom- 
panhwam s. ex,a até Breca. 

daaaá ar..—S, 11 sestade of-
feroce no dia 7 de janeiro um j m-
tar aos offi -iae do corpo expedi-
cionário de Moçambique. 

º;ce>a cingia. = Falrecer:iro: 
Em Lisboa u sr. lhiefunsti Au-

rnsto d'Oliv'eira Neves. pio¡n•leta-
rio e capitali ta, naturai das Alha-
das, Figueira dai Fnz. 

=Enl Londres o sor. AnUmín 
Ribeiro Saraiva, nus:w embaixador 

AS - L11111 •E N. 
Prompta, havia mais de duas 

horas, Deolinda, n'unr desespero 
de creanÇa irrlpertineuA tira cOr-

ria dos peitoris á varanda, esten-
deudu a vista ao longo da roi:+ 
parra a direita e esqueroWcomn a 
querer pergunta~ ás auras que 
passavam--oe viram o Aunando, 
ura se clulava por m(-mentus ao 
toucador a cníripor peja vigesima 
vez o frizado, gins, em dispo<ição 
artistica, sust,,ntava a , fina  rede 
AnviVA. 

Começava já a desesperar da 
vind-i d l amante, quando chamou 
a creada--nm i quinquagenaria nu-
trida, de faiçõ !s gastas e 1)oçaes, 
e inlerrogou-a ansiosa, quaii com 
lagrimas na voz: 

—Que te parece, Bernarda, o 
Sr. Armando não virá? 

—Ainda não é tarde, minha 
senhora. 

Deram agora dez horas, ! não 
admira. 
E retirando-se no seu passo 

claudicante de rheumatica, Wu nl 
resmonear roaqumto de muih er 
idosa: 

—Arre! S'tá desesperada por 
se pór ao fresco. 

Apenas, porém B}rnarda tinha 
chegado à cusinlia, novamente a 
vos de Deolinda, fresca, ar(;enti-
na, com Limbres de erystal de 
preço, a chamava,ordenando—que 
fosse depressa abrir a porta; ago-
ra era o Sr. Armando que vinha 
na carruagem. 

N'um instante poz o chapeu 
cerro, de fitas cardinaes, na pe-
cjuenina cabeça cheia de movi-
mentos vivos e ligeiros. come-

n'aquclla capital no'governo de D. 
'Mrg1wl. 

Foi um escripior muito dis-
tinCLO e apreciável, 

_=No Porto o snr. Joaquim 
Baptista de lâmo, phar 11:1"vuticu 
da Ordem Tere ,, ira do Carniu., 

dasaata d lial§p-ceçao. — 
D,ntru em p(nrros dias será sub-
,ldiaida, folI tar&ezate, a junta 
(l'ìnwpecção yue tem fuuccionadu 
em Braga. 

Não diremos aqui, peio rr_enns 
agora, o que consta que tem feitu 
essa iunta. 

Custa mesmn a crêr que se 
fiçanr imptmemente tãtr extraor-
dbmrto e tio nojentos escandalos 
comi os que; abertamente se diz 
ter praticado a junta que vae ser 
subshLuida. 
. Ternos rasõ s para snppor que 
serão nomeados cirurgiões hones-
tos e á altura da sua honrosa 
iilissão,—=e pira este punia I)coi-
mos a espegial attenção do exm? 
su conde de Casal Ribeiro, dignis-
$brio governador civil deste dis-
tricio, profundamente convictos de 
qne sola exc.a saberá recominendar' 
isso ao goverau que Ou sabiamen-
tts representa. 

1;irae-CQIs postt•es.—.1 di-
rerçãn geral dos correios mandou 
cnllocar marcas postaes em diff-
rentes cidades e villas, entre as 
quais está inciuitla Baregks. 

õ'Iliaho exportido.—Pela 
barra da Figua!ira da Foz terra sido 
exportadas para o Brazil- m iis de 
5:000 pipas de vinho da ultima 
c,,lheiL3:-

Aos rafas.--S. %iesnde 
el-r,-i e o sor. infante D. AMinso 
realisam brevemente uma caçada 
aos patos na lagoa d'Obiduk 

i0se8'Sn•M doa trilha. 
azes .auxiH ares=Para que 
sejam oquiparadas as;¿arMA33 ads 
escrivães dos idbmiaes cóiniijaes, 
os esaivãesdns tr•ibnnaes auxilia-
res vìlo rNIuererao g eterno. 

fia i d 1st.jrsa al acional! = 
Fundou-se nu Algarve uma nova 
companhia para muagc5í o venda 
ele cerems meionaes e fabrica de 
massas atimenticias e boNch, 

çando Irmo a calçar as luvas ele-
gruit.es de caal►ão á Bernhardt. 

Deolinda não tinha ainda cal-
çado a primeira luva quando sen-
tiu o seu corpo esbelto e B"xivel 
de curvas opnNutas o suaves, do- 
cemente apertado n'am prolonLta-
do abraço pelos braços vigorosos 
do seu amante, que lhe d zia 
nuns tons de voz cheios de 0 
braços amorosas e ternas: 

—Como fuste, madrugadora! 
Vamos? 
E logo Deolinda com beijos 

muito apaixonados: 
--Qut• sim. 
Anceava'por• se ver no campo 

em meio dos ruidos da festa. 
Partamos. _ 
Rirtteram-se no trem, que ro-

dou apressado ao largo trote d'u-
ma parelha ' possante. 

Durante o trajecto, Armando 
e Deolinda entre gracejos e cari-
cias atiravam aos ares, de quan-
do em quando, ;amalhadas sono-
ras duma alegria infantil. 

Etla perguntou ao amante: 
—Corno era a romaria? Que 

Me contasse, 
Armando Pez-lhe - uma breve 

descripçãu da fe.,, ta, concluindo 
por Me dizer—•1ueveria. 

Deolinda, toda curiosidade, 
morria por se ver ja no meio do) 
povo a percorrer as barracas, a 
comprar brinquedos. 

Rapidamenie, entre affagos e 
caricias. cora modulações cheias 
de ternuras navoz, fez: 

—Nã'o achas. Armando, que 
seria deliciuso,ftcar na aldeia?E— 
ponderava-- ate era melhor: fica-
riamos para a festa do dia seguin-
te, que havia de ser engraçada. 

—Pois sim,Sujei untes-hemos 
a dormir ao relento, n'um monte 
de palha tenteia, tendo por tecto 

Essa companhia, cuja capital 
é de 50 contos ele reis, :lenomiu:r-
se - Moagens e AWas ele Beja, e 
lam a sua Ade em Faro. 

Dir«Loms:_ os srs. Visconde 
de Silves. '1'ancredo, do Casal Ri-
lw,iro João e Agostir,iu Chaze;, 
direc tor. 

o titulo d'um novo livro de C -
Ines Leal. Diz-se que nesse livro 
entrarão personagens cuni~lis-
snnos na litteratura, lia pulitica, 
na burocracia, nas finanças, etc. 
® censo cita Iaop,1nsa9.áo 

..Alo concelho fie Canlanhed ,vi're-
guezia de Febres, n [) ovo recuà0tr-
to a receber es boletins que os 
encarregad )s da organisação do 
recensea nlentu apresentavam. 
0 administrador, viu-sé forca-

do a mandar encher os boleie-os pe-
las informações (tos rer•dures. 

Repas— ttições fie V-,ze Z-
d a-0 sr. ministro da Fazenda 
ordenoll que fo:,sem retirados t)-
o„ os offrciaes das repartições de 
Fazenda em serviço) nos c,rucel tios 
inferiores, conforme a sua cai ►:,-
goria. 

isto determos--grand e mov;- 
vimento de pessoas. 

Guerra 4sasag1c2iiro.=E 
amsnhà, segundo lemos, posto á 
venda o novo iroem•to dn insi-
gne poeta da .ilesa era Ferias, 
I+érais Patriae. 

Enlace ;luspíeloso==Vae 
casar um'i velhi de bU anuns coral 

um rapaz de ` T ein El~ me. 
Este;casainent i será effectuado 

por amor da prole? 
A'K ps-aças cite I•s•e•— 

Pe10 iamrslt'riu da gaprra Ai ex-

pedida ordem wn `tefeglsnlnlA aos 
Srs. comrnAfidantús toe divisãU para 

se fazer convite ás praças qu te 
ripam pertencido a as (imeius d`a.-
ciale, sapateinw car'pinAIrn. Ser'-

ralbieiro e ferrador, que queiram 
seguir cor) a expediçã•) p;er a M,)-
çawbiquN, recebendo, Wbu do 
pret, 400 rs dún ios. 

1,caassom:tas—Q sr. minis-
tro da Fazenda Ordenou q tt ces. 
se; o abono d is gr.iLiúcaçú,,s ás 
commissões adaiBAstrabvas des 

as estrelias e por cobertari uma 
manta de Enspos suja e e: hura-
cada. Q ia te parece? 

--th! o ctrrnrrlu da patuscada. 
E b.rtia as palmas n'uiu en-

lhusAsmo sincero de rapariga no-
va e alegre. 

Chegaram ao arraial—ram car-
reiro vasto, de forma rectangular, 
cortado) ao outro pela eslrida 
real, cercado rio; casas sinavàs e 
pequenas rnurLa! alvas na re ente 
branqueadela, que os dono, nas 
vesperas da minara lhas manda-
ram :► aplicar. 

Em ineie, d i terreiro, á direita 
da estrada, ergilia-se a pequena 
capada de X ssi Seuhnra do Bom 
SUccosSO, com muita, haodeiras e 
galhardetes de cores vistosas, Ar-
cundada► de phnUmb e Lastros 
embandeirados, ïl'onde partiaal 
longos festões de buxo para a 
illuminação da noite. 

No terreiro uma enorme ng-
glqmeração de povo d'aldeia ou-
via satisNArAmente as peças des-
afinadas quo duas phyúi-moilicas 
das v'isinhanças exlàbiam n'um de-
~ vivo,oncambado ejconstaute. 

Armando e Deolinda desove. 
ram da carruagem em frente (Ia 
porta da unira hospedaria que 
havia no loprejo. 

Entraram e pediram quarto, 
Havia ainda um, o ultimo. 
—Poucos minutos antes—in-

formou o locandeiro-- tinha alti-
gado o penoltimo a tira par mui-
to galante que Lamber) da cidade 
viera á romagam da Sanhom do 
Bom Suceesso. 

Subiram. 
Entraram no quarto--nma sa- 

leia defumala e suja rum fluas 
cadeiras de pau, uma meta de pi-
nho, e ao fundo, um leito de ce-
rejeira, muito alto e velho. 

cirr•ulos aduaneiros do continente, 
com excepção da que é, dada ao 
engenheiro naval, que funceiona 
junto da cotnmissão admiuistrali -
va du sul. 

MAIIINIE R•".i0 
AVS, PRI I 

ão avisados tortos os si-s. 
cnmrnèreianies d'esta vida 
e Bareeilinhos a reunirern-

se no tribunal judicial desta 
comarca no filia 11 dejaneiro_de 
189, por 11 horas da manhã, 
afira de. elegerem t1'entre si 6 
juizes j tirados de commercio de 
1.a 1nStancra e 3 substitutos 
que tein de servir durante o 
anho entrance, na conformi(lade, 
do Cod. Commercial art.° 1M5 
e seguinLes. 

Barcellos, 15 de dezembro 
de 1890. 
0 iniz de direito, presidente do 

t!•ibnnt,1, 
Adelino da Alotta 

ÂNI 1 UNCIOS 
ANCIEr.José d'OUvmm, so-
Heiladur n'esta cornar-

ca, te n o seu escriplo-
rio na vaza de sua morx,la, si[" 
no largn do Tanque, de BAR-
W,LL1NílOS. (56) 

- -•se m elo seu estabelecìmcnlo 
era frenlP á praça de D. 
Pedro V, casa que fui 

Os dois amantes entreolha-
ram-se, e WaiNd4 encolhendo os 
hrsmbros soltou nina risada, ao 
temeu qne pro"cria: 

—Que grande pandega! 
Acho isit• engraçado. 
Já vês. Arinando, que em vez 

ti!) dosei das estreltas que mi, dis-
seste, temos a telha—vã d'esta 
Casa. 

E depois cnmp:inhúms da ci-
dade jui quarto couliguo.... quere 
sei';n ? 

Eu sei, Mira. Vamos para a 
roa. 

Desceram. 
Percorrendo o terreiro em t,i-

tios os sentidos, entraram era va-
rias to=ndAs onde compraram mui-
Los uhj !cios, e assim passaram o 
(lia alegmmenLn vendo lambem 2s 
danças dos aldeãos em nia;;n-
tes. e onvindo-lhes os descantes, 
ao som dns cavagninhos o vitelas. 

Q.rando se lembraram do, jau' 
Lar já o manto da nuile se esten-
dia demo sobre o arraial, que 
principiava a ser profusamente il-
luminmdu com muitos corpinhos de 
papel de cures variegadas. 

Voltaram á hospedaria. 
Na passagens para o qfl irtn, 

pelo largo fresta do quarto conti-
guo ao seu, viram o par galante 
de que o locandeiro failuu. 

Duns gritos silmultaneos de 
surpresa e selisfação partiram es-
pontaneos dos peitos dos dous 
amantes. 

Reconheceram os vAinhos. 
N'um momento, dentro do) 

quarto abraçavam-so Arihar e Ar-
rnap.(lo e beijoaav'am-se muito. Du-
rothea e Deolinda. 

Resolveram logo jantar juntos 
e passar reunidos todo o tempo 
da festa. ` 
0 jantar correu anim3dissimo, 

de José Duarte de Souza, um 
sortimento completo em todos 
os artigos concernentes ao seu 
ramo de negoçio—fazendas de 
lã, seda e atgo(lãt), e artigos de. 
moda, que tudo vende por pre-
ços muito convidativos, havendo 
muitos artigos que se vendem 
com grande redacção & preços, 
alguns até por menos de que o 
seu custo prim ilívp. 

A notar:—riscados x`50,60 
e 70 reis, que eram de 80, 90 e 
100 reis. Setinetas a ,a 20 reis 
o metro, que eram ele 150 e 
160 reis. Lenços de seda, desde 
360 até 1(000 e 13200 reis. 
Meias para senhora e, homem, a 
começar em 80 reis. Ditas para 
ueança, a 50 reis o par. Ze-
l)livrs,. deseje 120 a 200 reis o 
melro, que eram ele 160 o 300 
reis. C,,simiras, cheviotes o pi-
cotilhos a principiar em 7J0 
reis o metro. Lãs para vestido 
de senhora, enfestádas, a prin-
cipiar em.1.80 reis o metro. Fi-
chus de rriailia, para senhora e 
creança, a 300 reis. Cerros da 
liuh:t preta e branca, a começar 
em 10 reis.,,Paunos eras a prin-
cipi ar em o r0 reis o`nletro. f11-)-

rim branca, a 70 reis o metro. 
Muito, (ulros artigos diOì.ci! A 

enumerar se vendem Lambem 
por preços molici,simos. (71) 

REDACTnn P INCIPAL 

RAPf7 E,1 GOLVDRY 

O zrz 0 kwal fra^por iWuez 
e iUuswa do 

Assignalura paga adiantada: G 
inezes 700 rs.=Adrninistriçãu e 
redacçã ), praia do Santa Thereza, 
21 —POLITO. 

nessa animaçãa brilhante qne sym-
bolisa as grandessaLisfações, 

1`) hm d'1 ► ijhfn0 brin,le, 
qusndu p os i u les etrudsn 
nus ares, sail;r'aiil para o arraial 
afim do gosar no ierreir'o o eMsto 
da rll ji1linação. 

Cerca da rn•!ia noite Deolinda 
e Dor~otheia grrizei am-sp recolher. 

Armando o Arthur acompi-
nharain-rias ahns;)Cd iria, e. Pnrgil:3 
aindai era muito cedo, v'oltar,irn 
palra o arraiai. 

Porém, assim q,r a ennrm, 
giraniola estilou o u Lirn j fó,u r_ 
te, ponde! um É dia C-'Lrondoso 
n'agert;lla Asso esidendidw os doia 
amigos . tombam vagarosos o ca-
iiliu!;o tia locanda. 

A' porta, ante d'ermarem, 
Arinanilai, sem razão apparente, 
sultun wml gei jalhada. 
—De que tu ris, Arreando ?— 

fez Arthur. 
—WtInia • idea que tive. 
—Qual ? 
—l• azer unia surpreza ,ás rapa-

rigas. 
E segredou a Arthur poucas 

palavras arena 
Ilindo lnuital, fez Arthar: 
—Que sim, que era um pensa-

mento original, propilo de ruma-
ria. 

Subiram. E ás escuras, muito 
de mansinho, Armando eunsil 
para o quarto d'Arthur, o oste 
para o de Armando. 

No dia se•,wnte, quand-• acor-
daram, DeoAinda, com hei jos apai-
xonados, dava os bons dias a Ar-
mando e Doroth®ia ao Arthur. 

As duas' amigas tini am tam-
bem eombinadé fazer uma sur-
presa aos amantes. 

13EXTO CAVADM. 
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RCEBI•PO E SE\IPR DE RRAGA 

RIMAI. DAS IIFSPAMIAS DA 01 D'.:1I 
DOS p[iÉCADO1tES, ETC., ETJ. 

Obra repro:lrtzida da rangni-
ca edição de 1610 feita era Vic:n• 
na do Castello á. custa da ºraes)nr 
cidade,. É•repariida ern seis liv,os 
com a soleinrti(la;le ('e ,tt r ir•asla-

dacão pnr Frei Ltttz de CocPrlas e 
retbrnaada em esrglo, ordena e am-
pliada erra rnitrtos strcce ssos e par - 
ticularidades por Frei Luiz de 
Souza, urra (tos classicos mais res. 
peitaveis da lingua portttgttez(r. 

Esta edição, foi traduzida em 
francez erra 167(9. e etn italiano em 
1727, o que beca Inostra, o seu ca-
lor litter'ario 

Os editores res)lreram reimpri-
mir a vida do renerando Arcebis-
po em optinaas condições matei ices 
e econonzic,.is afita de co, trtbui 
rem para a sole trrnì,ação do tri-
centenario da marte do vu tttosis-
simo autistite da Egreia Braca-
rense. Insta edição será, augu)enta-
da coou a b'iographia de frei Luiz. 
de Souza feita por wn distin('to 
orador sagrado, rlezeuthargador 
da Relat-ão Ecelesia.stica de braga. 

CO \'DICÕI:S DE`ASSIG N:t T('RA 

A obra comprehenclerã os seus 
livros de que é compo,irz. cnz ires 
voltteles, o p)'trnetro dos glta(,s se-
rã publicado por todo n rriez de 
olho, o seguud:) erra 39 (Lr _ortttt-

•••=-com 
GVJU  v 

Almanach lillcrario` e chrtra-

distico para 1851 
Adurn.ldo com o,)reirato e elo-

,n,lO-bll)n-raplllco do di> iucto es-
eriptor Julio Cesar \luchado, por 
Francisco Antonio de ilattos, e 
contendo. além do calendario e 

mais e.;elarecimentos prol)I ios de 
um litro desta ordem, uma • a-
riada collecção de artigos hnmo-
risticos, contos, [)nestas, cumpusi-
ções enigmaticas, etc. 

Preco _) 00 reis 
A' venda fia crdruinistraeão da 

empreza rua do Diario de Noticias, 
93, e na ,; princinaes lojas do ctts-
unte. Lisboa. 

CONTOS MIO ERNOS 
A CJSDESSITA, Fialho (]'Almei-

(1a; SA-NTA!... SatIL)S Gonçalves; 
SINGULAR EFI'EITO DO RAIO, 1A11ia 

Grainolll; A AMNIr,TIA, OSrar Mélé-
nier; ARNcu.c i.NA, Alexandre Weìll. 

Cada votuzae dos « Contos Alo-
de nos» custa ror assignatttra 50 
reis tanto em Lisboa como nas 
provincias. A assignatu.entende-se 
por séries de 12 volun,esinhos de 
48 1 ag. nitidamente impressos,e.,n 
lnxuosa edição e bom papel; Para 
a provinda a assignatttra é feita 
ás series de 12 volumes pelo casto 
de 600 reis, pagos adeantada-
mente. 

Assigna-se: rua do Diario de 
Noticias, 93. 

NOVIDADE LITTERA11IA 

Almeida 13essa 
UM FEIXE DE VIOLETAS—COntOS 

lustrados. 
il-

1 elegante volume em 18.° ni-

tidamente, impresso: 

Papel velino 300 rs. 

» Hollanda .... 1:500 
Japão  .2:000 

I:flitog*es—Gnillard Aillaud e 
C. »— N.Ysh o.t. 

A
L
 
r
s
D
O
 

vì 

brn, e o tere i •o em 31 de dezern-
b o (to' ar n ) curren!e. 

0 preto por assi••nr,trtr o é de 1 
500 réis 1 or cada ro'ztrne I:ngr)s i. 

vein ,4a entrega, e avulso G+ 
reis. Para o Gr a _ tt custa, ci 1: C 0 
ris cada t olante em moeda broa( 
letru. 

aéEa e•eéil c•. 
Os seidrores corresl;orr<lentrs te-

rão a riercer,,ngelrt (te r'0 °to. e 
aléln d isto, rlrla 1'i'1•1rrlll(1'1' gr(ttls 
por cada I:? assirinnt tn c,c. 

2UVraL.•a esc 

11tiD ìt.•1tS 
.Esiao publicados o< n 5 e 6 el es-
ta exc,lle.te r,ublicaçüo. de ygeg a 
director litteº-avio o sr. SantotGcr.: 
Çalt;es. Ì 
O summario do n.° 6è o rrru'arte: ' 
Do « Bragança» ao « G%rgrcmalc,>, 
Santos Gonçalves--- Uma hora de 

sonrno. Aurélien Scholl E•I:eran-
do-..D. Alia -Lotes d'Aln,eido— 
Aurora, Ales de Gh vri 1= ir- ¡ 

nana Boudhista, Anatole Frarrc•e— 

l'crque me nüo -mudei eu, f3ndrt 

de, t ersait-_ Realismo corso, Mu-

ques le Pou.x. 
Cada volume dcs contes mrdernos' 
custa por r•'0 r•eís,tcn-j 
to em Lic.boa como nas •. ºc.wincirs. 
A assignatura entende-se•rn 
es de 12 zolumesinhos dr dSs 7,agi• 
nas, nitidamente im_pres<o , em-

ed içúo luxuo; a e Lom g or'rl. l a a 
a _provineia a assi, naEtia é feita 
ris series de. 1 iohrmesTcl" cYr sj 

to de, 600 reis, 1,ngcs adiarztcrda-

mente. 

i 
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Remettem-se gratuitamente nunieros d'eslas publicações por amostra. 

¢2 si')-Y'1Tl•T !giz/Il 

lo 

A MAIOR 

E MAIS COMPLETA 

ENCYCLOPED1 A 

7 Volumes  W encadernados 

VOLUME POR MEZ W` REIS UIII assoa HO (pago á entrega) 
!S ••1 {' OLi1liE FOR ítE.7,uoo REIS (pagamento 

PROVINCIA adiantado) 

DIRIGIR OS. PEDIDOS A 

242, rua Aurea, 1° -- LISBOA 

OS A11SFj •_ AV__'í1S 
Assi-natura permanente e dis-

tribuição semanal de um ou mais 
fasciculos a 100 reis cala um. A 1 
obra completa, 5 volumes ou 70• 
fascículos nn formato da NOSS k 
SEN1I0BÀ DE I>ARIS, impressão 
asmeradissima e illustrada cum 

500 

i00 artisticas oracuras, pode tam-
bem adquirir-se aos volume bro-
cha dos ou encadernados em Iuxuo-
sas capas de percaline, executa(la 
expressamente na Allenlanha e 
contendo lindissimos desenhos a 
ouro. 

1.0 volume brochado. 1;5550 rs.Encadernado._ 2400 
2)) ° A » - ,1 t•3J (0, » » .2200 

TLLTJ5TRA 6pJ s .° » » 1 ¡• • JV » A .21 00 
» A .1 X660 » » .2500 

5.° » » .-Ue.30 » » .?300 
De resto a Casa editora, no que respeita aos preços dos fasçi-

culos para as provincias e garantias do commissão a quem angariar 
cinco ou dez assígnaturas, sustenta o que se acha annunciado coto 
relação a Nossa Senhora de Paru. 
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